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1\ través dos grandes jOF
e mesmo das estações de ra

estamos vendo que nada e

assentado com relação á sue

s�o presidencial. Ha muitos pa
pites. E' claro que aqui em

Catarina, em .alguns: municípto'
se fala de boca cheia' que quem
manda ê o P. S. D., partido q�é
tras como legenda ou -como
programa resquícios da Dítadu-

'Circula à's� 5�s feiras que foi uma mancha' migra que
estragou as paginas do livro da
Historia tio Brasil. Ma's não é
assim não. Está tudo �rrado! Os
políticos, .aliás, os responsaveis
pela coisa publica estão sé me
xendo, estão agindo, para que
tudo se norm ilise dentro de um

ambiente calmo, normal. porque
o momento não é mais de su

btilezas; de felonias, € de mui
ta.clareza, pe muito �atriotismo.MIl e tantos olhos póde-se assim

dizer. estão alertas para cima do
BrasIl. 9 resto.do mundo q�fr
um deslise, sonha com os erros

que poderão' advifsdu�a 'cam

panhf, ![leitor3:1 sern . fundamen
tos, .sem bases solidas. r O que
rermsmo que muita+gente pen-"
sa ser um "bicho" papão"

'

està
co� o-laço l'1ber�o;,1 estendido,
para .sufocar, ,a, liberdade

.

que
gosam os, brasileiros. O cornu-

'

nismo não dorme, é de seu oro

grama eriredar.-embrulher. para
�ue, da confusão possa tirar par
tido. O que está acontecendo
na Europa é bem o espelho fiél
do que dizemos:- confusão 50-

,mente confusão, e quem Ieva a

melhor? O partido comunista!

SILVIO A.' MAYERf '

f
, Diretor-proprietário:
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(Publicado D" d

'

.

no �< Hino a r�arde» ,
de, 5 do mez corrente)

'Arrastados pel'a onda dos acon- a"
r

• I r "f,)' rranjaram, para selar definitiva-
· tecHnellto� poli tiros em torno da t I
" "',l.J):J' J;-'\ J. ' n�eu e b' golpe' de morte, a arma-

s�c,essa.o,. os d�putados !n�am qua- dítha da Comissão r dos Três 'ao
"

SI CJ..ye"dl(vQrcla,d,os dàs matérias I d . d K 'II'
'

é
'

a o. e e y e Bernardes, não
'

" , '!ll ,papt�,n� O�dellJrdo I?i�. Nem , tendo mais chance de jogar opro-
•
mesmo .0 e�pedl_er te'l·prodlgo em -, prio nome; tujo'l'deeliLliór pOlitico
nqt�s .de sensaçap, �e9? proporcio- -teve- em Valédares o" máior" 'ár-
nado a reportagem algo) de iute- tificio. '

'

, "

.

ressant�., Tur9.0 ,est,� lyo!t�do ,para ) , . J

.

I '

os bastidores, uue assim absorve. . JOBIM., ÇOM O CATK12E __

( , ) � [t\ \' (.. E
'

rarn as atençõ�s dos. politicos e
:<;m palestra com vários membros

, da Imprensa acreditada no Pala- da bancada gaucha, obtivemos .8

cio :PJ�den�es
.

( : '
.

confirmaçáo de que dificilmente

.1 àrnbem NOS setores partidários o �overnador Jobim fugirã:' da

ha "muita ,r�qyiIf1ent�çãó, procu-
orbita do Catete. Nem mesmo

rayd? os lid��s �eunir o' orgãos as atrações de uma' aliança São

'. de ,À,IJ'eç�o �c!!ff�.m de pô-los em
Paulo-Rio Grande, quilo poderiam

contacto, mais direto com o desen- ,juntos ..
construir: 'Uma;:;f&rça pode

rolar
f'dos' jir7tendimel�tos. \ ..

rosa, influenciarão "0 . chefe do

A
Ap,esar da discreção com que se, ex(!cuti�o gaúcho a um passo tão

•
vem ,Portan4p,.as figuras mais res- t�merano. Sabe-se, entretanto

ponsaveis �pelos destinos da futura queos únicospessedistas que advo�
su?essão, �empr� sobra 'alguma gam essa debandada do acôrdo
cOisa que possa pf:lrmitir à impren- são Ias conhecidos queremistas su�
sa orieD'tar, as ilJforll\ações e, até lin� �uzaildo e., João Neves, a

IDtSmO, burlando o retraimento de estas nOl'às desencantados dt qual
àlguns, co1hér dados mais ou me- quer chance em favor os dias de

nos pnsitivos sobre 0S aconteCÍ- orgia, que tanto gosaram.
mentos.

.

. (
. .' NENHUM NOME \AIN,Dt\ -'-

Assim, em observações colhidas (-'. ..om referencia a nomes nada
nestas ultimas horas, este comen- existe d'e nositiVB IL T nt.en,,,'d&-""

.
__t.a.rlg.t.9._"'_1;),DUd-o.��n""o..,:i.601l"_,__'_"(;I"oCJ�r'i:nv· -co'�qoe--Sttrgto-r �:sF.'JjU.lS .[' m'tes,

& verão em seguida, os pr'ncip,ai_." como polarizador' da união de Mi-
�
,I

d
\

daspectos o que vem ocorren .

o so- nas, foi rapidamente diminuindo

bre o palpitoso assunto que entrou e hoje não. passa de balão de

no car�az e ,tão cedQ não sairá, ensaio. Outros corno Osvaldo Ara-
.

GANHAM 'TERRENO OS nlià, Canrobert Pereira dli C0sta,

MINEIROS - Continua firme a Juarez Tavora, Affonso Pena,

cortina àe .aço' cQ'nstruida' pelos Cesar Obino, Laudo de Camargo
minéi�os de ,cuja' 'união ningueIi1 e outros não sa<Íram" do terreno

lI)ais duvida. Formad'o o blocu mi-
neiro, que todos esper�m' seja o

' , I. .

'

V
I '

sustentaculo do c'andidato do acôr- Cam p'anha I d,'a' «M..á, . ontade»
do, �udo leva ,�, S�ê[�,Ç!ue .

Minas .

dificiimente per!ierq a parada, O 'I'mposto" Predial em Joinville
mormpnte �u�',�' camp.o politico

I

o da' o t as forç s estaduais se 1
I � que nenhum Prefeito queria tocar.

p p,
I

S U r
,

a A própria 111sta.'bilidade. no 'cargo
.

encontram divislidas �orp poucas Em artigo anterior esboçamos

probabilidades .çle se unificarem. a�. ra;r,ões da ,Campanha da
- "má (de confiança) não lhes dl;lva auto-

,
nomia e .fôrça moral l su'ficientes

A,união de,Mipas repr,esentara se- vontade" do. pess'edismo joinvillen
gura��nte ,a,úis.-,milhõ�s, de votos se contra.fl administração do ude- para fazer, frente ás reclamações

é caberá ao GoverLlador I Miueiro, nista Prefejto de Joinvire, Dr., que teriam contra si.

comei' é ria \iadição <;las AIt.erosas, João Colin: lei' do
I

Imposto Pre-,
Em' jóinvilé, desQ-e prisc�s 'eras,

pôr áS cartas na. mesf\ e' dar a dial, lei sem preferências �_ sem
as edificações ocupadas ou utili

palavra decisiva. Sem que até ago- part,idarismos.
. zadas .pelos p�oprletários sempre

ra' �enhumaJ c0rrel1te de força po-' Era. nossa in'iensã(), desde lógo, goz�rarri' ,de a?atimento, de 1/3
, "t

O segundo) tear encomendado,

litica conseguisse fuf'ar a barreira � pôr os 'pontos nos ii, resp'6ndendo no Impos o.
pela _''FeceEagem de" Canoinhas,

que ,ergueram, e J'á sabemos dei a cada' afiI.·mativa do pes�ec{,'ismo. A "atual administração, na lei
. ,chegou' nos principio.s desta ,se-:�'

de, tentat'vas frustradas, "'adas AS Corno o leitor ])aturalm'.,en.ie:. de,s- n.� 102, de 7-12-48; manteve 'ós: "'�
.

� <'l
� r ;{.

mana'. Co-m a' m'Jntagem vª.'__

o'�tras,' Ila.rtid,0.1' 'e ch
..f_�fe.s,· po1,itiCós., eon�ece á n,()h, 'I lei cio 'Im,,·po.st.o mesmos 8%,"pl;Il'a 'as' edificações' . ,

J , ,

f

' q I' ) til1tufaria e a chegada do, ma-

se encontram como que galvam- Predial e, as bases, em que sê fun- ocupad,as pelos proprietários é12% . ,
.

.

!( J terial hecessario a Tecelagem

zados a espera de Minas e ,de séu dámenta, daremos rápido (;'sbô'rÇO. para .as ',de. aluguel .. �.�.
"

,;,;·,'.1
I • ;-:' I" i': ,e

'.
' ,iniciará seus 'trabalhos o que

GOV�\'1)��qr. C!lnl;pl;inqo, no, Go'!:er- Isso ,virá facilitar a compre'ençaü O valór locati�o sobre a qnal, será o i:nicio de utna nova era

nq aq,Ul,10n que PI:,0::_9.etera ,ao povo e -tor-nar mais entendiveis os nú- se., coLra_, o" i rri:iJOsto,""�. a l'e�;'u lta lll- \ de' pFq'gressH :pira. b nos'so que-

antes de su� elelçao. pro.1�ta SI;) o merós que teremos dt;;�citar." te da aplieàção de "indices'f� 'fi- rido' 'rincão. f'

Sr.. Miltdh 't'àmpos n� cenario <;Ia Lei de lmpo�to Predial é coisa xados por mf'tro fl'lad radq 'de SIl- fl�uvê gente q�e não. ac�e-
sucessão êoitl, f\ eSp'eqHlça das �or-. velha' como .a Sé. O 'q\ie de 'flrlYO perficie coberta e com revisão bie-' ditava nli' T�elagem ...

" '.

ças, C1emocrat,)ca". _ \' I. ,.J
" 111 sé fê� agol'� foi a!tti'alis�H' a, leg1'is1" nal. Para estabel�cirnento dos .::i tl,- " ' ., "i •

,
. ,__

, I
' ,

d'" 'f "--1'
,."

cL
MaS ,éia vei' e vai funcionan

,OC(\�P QE NEREl,J " Vir-
. l�ção existente e dar cunrprimelíto Ices

�

oram su leIta os os preços '
.

.

.

tnalmente {.Im d;e qualqueUog\' a um pdoc,pio já eetabe.,cido. em nlédior'de
-

coo'tm ção ao si odi�a- se' de' euxa ,JeI, si fi'PIeS,' o ,,,.- p a!l� ram' $Uas ��s i I1t�U!as

tação, q�eimado" pelos 'proprios administração �pterior, apIiM'n-,1 tá r�spetivo':''e. 'sobl�e,lê��espreçE>:?' ximo' de:>Cr$ $50,00
'

',. . Na Rfdação: Ce!.: Severo. de

cqmp�nhe;fQs, f.alanM apen".em dqlQ �m todos 'o, caso'. próce", adotou-s' a ,ta�a .1" r%" "'. e,,.'·'lIif "alved.da. simoles: o ,Almei�,;, José Th. Kohlor, r:Mi- ,

füiú;ão da 'Presidên6ia q�l'e eXNce deildo.a verdadeiro reaillst,am�nto 'Assim, para ed'ifica'ções, dé re- maximo' Cr$1400,OO.
- \

'. gúel.Myazaki, Antonio Tompo

no 1?SD, 'sem fpr,ças para esco1he,r nos ,valores d9s "locativo.s". � sidência., de madeira, simples, o Sôbre êsse locativo, de 200,'3.50 rowsky, Alberto VGi,gt, Â'ttur

o 'il0me qhe lhe çonvem, 'embpra Em Joinvile, qual)dO dã ad�ni� "indioe:: é pe Cr$ 1,00 aj.cr,$ 2,00, ( ou' Cr$ 400;00-a-plicar-se-á, s,e oqu- �: M�sgr, �rv,i.�ó Bjnke" PedÍ;o Wi

proclame 'sem-p're, que são a maio- uistração Arnaldo Do-úa ç. f(li esta- �- por m.2; s� de enxamel, de Cr$ pado' pelo prollríetário, o imp,ost!'>' i' . pieski !f A lfrE;do' Psch.eidilt690S'

ria, está o�r:--:-cNereu Ramos con- br.lecido o "resultante do 'valor,: 2,�O a Cr$,3,50; se de ,álvenar'ia, de 8%, o que vem a ser" um pa-.· des�e Municipio. " 1 :, )

templand(I;��i.a:��gprãd'')'i o Jmpc- médio de construç�o", paga1ido�se' simples, "de Cr$ 3.,00 I a .Gr$!, !',OO, _ gamerh6' anual�a�'Cl$ 192,Op� Gdi '1,' Por iutermedio do Banco 'In

cilho <f,Jue,'th�is' tveio aumentar, ai
(

por área coberta; com tabela re- • por r�n2; e por' essa �orma, vaOI()s ,,336,0'0 ou' (�r$ 3'84,OD, P�Ja .c�da .:jco:c J:R�né Freiye, & 'Irmãos, de

opos,içãó que.;!l}e é,feita, ainda lhe � grrssiva. Êste crit�ri@, ia sendo' "indices" variaodo' segur;do os ti-' . 'um do" c��os ffigurádos.
) - VIdeira:,;' Odilon Mafra, dé' São

•

. o.

(aplicado I1P.S n�)Vás construções e pos.de cqnstrução e Sl,la utiljsação.. Natural é que um grédio' de Francisco do Sul; Josê A. ,'de
'

( ".�
nas que sofriam' reparações com Quem PQssuir, por exemplo, uma. ,cimento arf!lado. pagu·e r

mais Carvalh@, Filho,' da mesma 'd--

,

conhecimento àa Prefeitilra. ,De I i.'esidência com área cob�rtà de ,'que um dê igl,ial' lamanho, po- dade; Constantino. :?;anlolo, de S.

ha muito, poré'm.' não 'se 'f�zia r�-
I

100m2, terá c.omoiocativ6 mensar:' rem de alv'énaria. O custó uni- José dos Binhais: ,.
.' '.

,visão geral .do� Ja�samentos para se de madeira, simples, o nia- Itário· do' metro _q'Jadrad'J', de A tO.dos os nossos agradeci-

reajusta-l0S,- Era um vesp.eiro em ximo de C1'.$ 2(i)O,OO; '" Contlnua� na segundá pagina. mentos.

da publicidade, embora ainda ne

nhur9a� consistência tenham no

ambiente das negociações.
MANGAÉÉIRA, CONFIANTE
y'

• .

.

'{ J. rrme
.. _� -p.ti�ista quanto aos

resultados dos entendimentos
permanecerá 'ai,l{lda em 'plen�
c,oxJtactQ dom,}>s lideres- polítí
C?S o Go;:ernador .bªJanQ O e

xito das, conversações prelirni-
.

nares, inclusive as primeiras ma

,nif�sta�õe� na reunião. dos Três
Grandes, deixa antever que o

regime não será sacrificado na'
batalha que se vai ferir afir
mou-nos "';'hoJe' o Gove;'nador
Mangabeira, Desejoso, porém, de
que. n,em de' leve seja quebrado
a .linha de elevação como se vem

conduzinqo os' partido�, pIe em

barcará .•para- a •.Bahia a fim de·
assistir os festejos tradicionais'
de. 2 de Julho, retornando ao

Rio dia 4, permanecendo ao la
do de seus correligionários até'
encontrar-i?e o caminho seguro
da suüessãbl '.

O BRIGADEIRO AINDA NAO
FALOU ·-...Erubora acompanha
fÜhdfl.- C'à'fflpog---e Ô1:tavw 'Man-=

gabéira, mantendo f'm cemtàctó
diária com ,o sr. Prado Kelly,
o Brigadeiro nenhuma decl&ra

ção formulou sobre o assunto,
tendo o presidente da U D N,
em desmentindo oficial, desfei
to as ultimas explorações 'sur
g�das com o nome glorioso- do

ilustre b�asileiro.

AgradeCimento
A firma A. Ga rcindo & Cia.

estabel:5ida nesta� cidade com

I'épresentações, corisigl}ações e

conta. propria, agradece á Pre
feitura Municipal, principalmen
te ao sr: Ney Pacheco de M·i
randa pela colabpração presta·-
_da.."....,,:...n� ror'lF'..C"-" ",,�_'_-:r....1 ........... �.... =-.....-.s'.J.Q-

sas dos' a nim8is, aconselhando,
tainbem aos srs. criadores o

uso dos produtos veteriharios
ei:n d2posito na referida fir�a.
'Canoinhas, Julho de 1�49, 12.5-1

Ferreira
Viajou até F10rianopolis, a

companhado de sua exma. es

p.osa o sr. dr. Romeu Ferreira,

ht:tbil' cirurgião /dentista,

. A proxima safra da erv�
Conforme edital do Instituto

Nacional d0 Mate publicado
,

em o nosSO numero passado. a
. safra da erva_' f-ar-se-á' no pe
rio,clp cOn;lpreendido ,entre 15

oe . Julho, a 31 ·(de� �gosto. A
erva da safra rle 1949 só pó
derà ser embarcada a' partir
ele 10 Q.e .,Se1ieIinbro.·

'.

- )
., <

•

Te<.elagem·' (anoinhas 'S/A.

mãos amar

como que- a

rimonio, não
, era .ser arrancada, O

rasil_ dorme, porque a sua. po-
pulacão atarefada com os proble
mas vitais, pouco se incomoda
com o que se passa nas outras
nações, 'somente os homens de

int-el�genciíÍ, os homens respon
saveis pelos: governos estão, a-

1er�a batendo-se, para que não
�aJa solução de continuidade na -

balburdia que se encontram os

velhos paises. '
�

E' por isso que todas os ho
mens bem intecionados

. estu
dam, discutem, os grandes pro
blemas, especialmente o da su

cessão presidencial. O velho sol
dado Gaspar Dutra está cerca

do de homens inteligentes, sa

gazes, 'que não vivem somente
escutando satrazados

.

caudilhos
da roça. :Não� O pensamento
deles é elevar. cada vez mais o

,��asil e, é'.E1QI' .isso:; que aqui de
fora, todosenundo <dá palpites e ...

c�da palpite que é de deixar a

g��te de 'bôca aberta,
.

ZÊ DA SERRA

Erlita
recebe

Encontra-se f':'(re� n.ós o sr. I
� I

João Rios conrcido artista bnp/ /.

.

sileiro. e'sua:om'pdfr�lYC��p'ostad. 'leda es J
me las e Vt, ue estreOU
de inumer0 atores, q d CinE

.

t f'; no palco o,

quar a eJi a, . d' ssima ç0�
n

' . ,tcom a goza 1
-

_n'

:narrfs1frilió�o' espêlãcuIo com um

grande a'to de variedade púr
todos os artistas, que agrádou
plenamente.

Seu Beringéla continua
tratando da política

nacional
Continúa em territorio pau

lista, vendo se harmonisa a,s coi

sas políticas naguêle grande' Es
tado, o nosso reporter amador
"seu" Beringéla. Consta que
'está sendo preparada grahde.re:
cepção para a sua volta.

�esse çlia d?, de queimar fo
guetes e soltar balões "á vonta

de 'do corpo.
l' MANECO

A. festa do .aluno· pobre-
Com muito' entusiasmo reali

zou:-se nesta eidade, no teu eno

baldio da firma Stein, a anun

ciada festa: pro aluno pobre.
Houve bazor, rifas, leilãó, foguei
ra e· muitos' divertimentos.
Renneu, brutô,::20 mil cruzei

ro:?" segulJIdo nos ihformara�.
\i (a r tão

"

Do d,istinto casl;ll Abrahãro

lVIpssi recebemqs UJ:Il cartão de .

agradecimentos pela nota, que
demos s6bl'e

.

suas,
'

Bôd�s' de

Rrata.
'
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CORREIO DO NORTE SEMANARIO DE MAJOR TIRAGEM E CIItcULACAO DO NORTE CATARINENSE

ProfissionalIndicador Prefiram
.: , ,$empre

CArE OURO
gostoso até a ultim,a gota

-Granja Gertrudes,
$ituada em .Agua :V�rde

,
'. Proprietario 1_

'

YOÁO �REDERIÇO SIEMS
Ovos, � venda para ,�nçuba
ção de galinhas da raça-

.

Leghorn-Branca, seleciona,
'das: .0<3< 'classe /'À" a Cr$35;OO

e cldsse� "8:' d, ,Cr$ 25,00 '

a duzia.
' .: 75-1·

CANOINHASc- Rua Caetano Co�
I
ta, n° 9, - ·STA.. CA.TA],lINA

Avia.rioleghorh-(anoinhas
Le�horns c Brancas de ri�orósa;f seleCão.
Método PAOWAN
Ovos p, incubação - Pintos de 'i tlia
Frangas de 2 e 6 rnezes.Reprodutores

CORRESPONDENC�A PARA,
A. Vier-tel·' Caixa 'Po;tal,' 98

Canoinhas 55-'] 3

ADVOGADOS

Dr. Riva.davia R:' Corrê»
... '

-

,

Praça Lauro Müller (' P t 1 2"", ,x.;. os a, ,"
e •

:J."t!;'"

·········D�:·-A�id·�···C��····�i�····:C:·�·��·ih�-�··· �
�

,
".. �, . .

:..,
.

Dr.\:SauJ,o" Cdrv�lh'o
..

Rúa Vidal'\Ramos ,: Caixa Postal, 105 CANOINHAS
, \.�•••••�

�
••• "'CI."�":;' .� ••••••••

,
: •••

,
.........................•••�l•••••..................:••�••••_ ••

'

E scrltorlo de A dvo'cacia
,. , � ." t

. . .

loão' (olodel>:)e '·Egydio ,Pere'ira' I

.:... �V0GA:;PO. Ptovisiomdú em S. Bento do Sul
·

_ Escritorie; iRua, Vidal Ramos (edifício Bento de Lima)
Caixa Postal 136

.

, Canoinhas

l:'1 9'

I 'fi
..
9� �U!')GS>

I:(�l� jfi)��4 (JR�b rri; e u
\

"F ,e r r e i r d

'Cirürg!ào. Dentista', �,-,'1 ';_, ,.RU� Senador .Schmidt
.

'A ende das ; âs '9' 6 dás' 13 ás 8 horas
"" �

C.J1lVOI)\jJjJJ.8 l
.,

Sta. Catarina

I.

.�I

" 'Pi·''',,;SYl.yie)' I1CJy�r"�
A fende di�riamenté 'das 7,30 ás 11 horas - 1,3Q_.' às 6 I horâs

.

) � Pra'çt1 Eduro MUller
Catarina.

\. M.É o I erO S/ f

_

:"J
,

T.t'!',.r;:' �
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SORTElb DÊ, AMORHlACOES ANTECIPADA�,',

,e Amortização de Junho de 1949 ":.
'

I'I

Nó -sorfeio de, amortização re�hzadó em. 30 .,�e ".Ju�I:o/��a;n(' \

sorteadas as seguintes combinações: .}t ' -

,_ ';' ( .i 'I � 4�

PlANtO 21 ANOS) Ê ?O ANOS� , "H

�iA G I 'F'M O· IV'JQ,P;.

r ........... 1 .

:ji [I" I:

M,C'G B'N'U7;', A V Z
f" PLANO 12 "ANOS

lIPI ALL EVF
']EU" P Q U ' .tW ,I" T, , �

Tod�s os titulos contemplados serão LlQl!Il?ADO� IMWIA TAMEf\lTE
O próximo sorteio de amortização sera r�ahzado em nossa

" séde no, dia 30 de JULHÇ> de 19�9 �s 1_6,30 ,horas.
A única Companhia que tem um título de hqUl.daçao aos 12, anos,,

'

A única que distriLue aos portadores de seus títulos, 60% dos lucros,
" anuallÍlente, a partir do 5. ano até O· termino do contrato." .

A única que oferece valores de resgate semestra;i-s a partir do 1. ano.
A única que equipara os resgates com os deposites de 7" ano de

,
>

. jvigencia dos títulos.
.. '. _; A: única que paga o Cf> PITAL DUPLO na pt�meIra �omb.!naçao sor

teada e o capital nominal nas demaís combmaçoes.

SUCURSAL EM CURITIBA t ,\ .

RUA EBANO PEREIRA, 28 2.0 ANDAR.

Inspetor Regional' Antonio Burgardt

S'O:,E
I{.SX'

Se te coça, não te coces!...
. Passa. MITIGAl, que isto passa!. .•

"Quando_ as t�evdS �rbrilhdm
Pelos 'fins do seculo passado

a propaganda subversiva, em

Fortugal, ia crescendo em inten
sidade e violencia. A imprensa
e 0S discurseiros políticos, ata
cSJ,vam, cad.a diá cQm, mais ve
neno o. rei é o elero.1 Criou-"'se
num ,arnbif'nte destes a desor
dem e a rebeldia. Corrompiam
se as escolas, as familias e o

'proprfo r.E'gime da ,vida nacib-"
nal. ,Afrontava-se as autoridadÉ's
eclesiqsticas desqualíficada
mentE', a ponto de o proprio rei
Dom Carlos I ter que ir a Coim
bra para impôr respeito e disci
plina aos desordeiros m.ercade
jado8 .

e explorados por socieda
des secretas e' organizações re-

volucionarias. -

Quando, porêm, a mão ener'
gica do conselheiro João Fran
co imprimiu moderação aos es

piritos exaltados, rompeu em
todo o reino uma fervura ide
exasperação instigada, ao mes
mo tempo em toda parte, por
agentes a salariados pelas socié,.
dades secretas. A pessoa do so
berano tornou-se alvo de uma'
virulenta campanha, culminada
em um hediondo atentado, no
dia, 1. de Fevereiro de 19013, vi.
timando o mona rca e o pri-nci
pe herdeiro Dom Luiz Felipe. '

Escapa do mortífero assalto,
Dom Manoel II teve qu� ocu
par o trono com 19. anos

. . ..

de, idade. Um tanto inexpei iení-
t�, como era naturaJ, soube,
contudo grangea.r a simpatiá' do
povO' pela sua Jmod�stla e gen
tiJe�a e' pelo sin12ero desvelo
em ,cumprir a sua diTicil mis
são. Em nàda, porém, serviu,
isto a9s ipimigos do ,trono e do
altar.�·O açulament<{ apaixona
do � i'l pep;,eg).liçã«j' sorrat�ira
prosseguia se,mpre mais, en.cai·
niçada, até gúe, em 4. de outu
bro de 1910 os revolucionàrios
tomaram ppssé do paiz.
Formaram" um governo re

publicano no qual se destaca
ram o alm'ira[!lte Mac};lado c!.os'
Santos e o traiçoeiro conselheiro
da �cól'ôa Bernardino .l\1fachado.
Ca'mpeava 'a força brutal a par
do 'dnismo injurio�ó' e cruel.
DectetúS govel:namentais de

claravam a sepc.ração entre o
Estado e a Igreja, estabeleciam
o divorcio; detérmi�aram a dis-

'

solução de tod&s as ordens e

congregações religiosas. Os bens
da Igreja eram çlesapropriados,
as festas religiosas 'abolidas, .a
doutrina da Religião proibida,
Sacerdotes e religiosas eram ex

pulsos
.

do paiz. Muitos. c;le
les foram vergonhosamente mal
tratados e expostos,aos mais de!,
humanos proce'>S0s' vexatorios
e desrespeitos j::>ublicos ..

Encerrando igrejas, desguar
necendo os alta'res, retirando

construção do primeiro é maior

que o do segundo ,Um vale

mais, consequentemente seu «lo
cativo» tambem será maior. Em

igualdade de natureza d� cons

trução, terá maior «locativo» o

que tiver maior área coberta.
. Êste o «principio» estabele-
cido.

�

S::'! a propriedade fôr alugada,
o locativo será igual ao do alu

guel, sobre o qual se aplicam
os ] 2%. Qurido, entretanto. em
casos que só aparecem e:c<:.ep
cionalmente, o aluguel- fôr in

ferior ao "locativo;' resultan -'

do "índice", prevalecerá êste,

No caso em foco, portanto, só
levaremos 'em consideração a

edificação 'ocupadà pelo proprie
tario, pois, quando a]ugqd� _

o

imposto será, em regra, fun�a?
do aluguel cobraào <ao mquili
no: tanto mais elevado quanto
maior () aluguel,
Como se vê,' não ha na .lei

possibilidades pará majorações

«Má
I I

de lançamento por antipatia ou .

credo polltíco.
.

Depois destas exp�icaç�e.s
elucidativas passemos 8S crlti-»
cas consra a lei no 102. I

«ABSURDO. ILEGAL, DES
CABIDO. !NIQUO, 'DESHUMA-
NO». "

-

Poderá uma lei ser tanta
coisa ruim ao mesmo tempo?
Abs�Tdo, porque? Ilegal?

Ora!!!
.

,

O imposto predial sempre e

xistiu. Está previsto na Consti
tuição Federal, Constituição Es",
tadual e Li.i Orgânica ,�q� �M�-.
nicipios. corno de alçada mun��

,

cipal, ,E' I U,ma �rt.putação :que,. ja
existia e conservou, da, anterior
as mesmas taxas de 8 e 12%.
Que se fez, então? Apenas se

atualizou e se
: unidorrnisou o

"locativo". Será alguem tão lO-
. gênuo' qu<:' pretenda' fazer crer

aos demais que os valores .dos
imóveis não sofreram grande

P'r.a Cantar
, < 1

Vo n t a de»

(LULÚ ZICO e JULIO I"-'IAN�)

"

Vamos falar sobre o majoritatio p J.J...

Coriclusão

'.

majoração, proveniente do alto
custo de vida consequente das

majorações de tôdas as utilidadE'�
e mesmo inutilidades? Querera
alguem que os municlpios canti-

l Ruem a éÓbnlr, hoje, os mesmos
impostos que os de

..ha dez anos

passados? .
Os salários dos ope

rários e vencimentos dos fun-:
cionários . da Prefeituna não fo-

e

rarn aumentados? Tudo que a

prefeitura preêisa comprar não é

pago pelo preço corrente, por
seu valor atual? Ou quem sabe,
os pessedistas estão vendendo'
ás Prefeituras administradas por
seus correligionários por preços
de 1939? Se isso acorre aí- por
fóra, êsse "fenomeno" não, exis-
te em Joinvlllé .. ,r. E Cbll1P fazer

Para pagar aos diaristas o "re-
._

1
'. I .• "?

pouso, sernan s r,emunerauo;
'Infelizmente 'Casa da M,oeda, so
'existe uma e (> Gov�rno Fege

.
.ral não admite 'cO'ncurren�e em

emissões ...
Guilhérme da Silveira em seu

-Relatório 'do corrente ano, como

presidente' do Banco do .Br:.asi1,
usou das seguintes expressoesr-
"A alta da preços suscita um

aumento de salários, mas a ele

vação de salários, por sua vez,
acarreta uma' alta de preços,
que 'lhe neutralisa os efeitos."
"Os impostos representam o sa

lário do Estado".
I •

tDaí a razão do reajus ,am�n- ,

to do imposto predial; daí não
ser "descabido".
Será então "iníquo e deshuma

no"? Que se entende por "íní-
•

quo"? E' iníquo o que é pe.rver-
50, malvado, não reto, Injusto.
Onde a perversidade, malvadez,
irretidão, injustiça, no imposto
predial? Será perversidade co
brar· um imposto a quem pos
sue a coisa �a êle sujeita? Será
malvadez exigir "mais, dôs", que
mais possuem e pouco, dos que
pouco possuem?

Onde a inj ustiça e irretidão.
neste critérioi' Quem sabe que
rem os pessedista que haja um
impusto de valor único,' igual
para todos, mesmo na desigual,
dade 'da coisa' possuida P

'

Se1'1. o imposto cobrado e�
Joinville, «deshumano. P Onde"é'
êle «falto de humanidade»? Será
'falta de humánidade serem os 16'
maiores cúntrlbuintt:s do imposto
predial, as maiores, firmas de
Joinvillej Haver� falta de huma
nidade cobrar quasi duas desenas
de milha'res de Cruzeiros de im
poste, Pl'edial, dd 'fabrica dil:ii;rida
pelo industrial João Colinp' Será'
deshumaoo cobrar uma vintena'
de rnilhares de Cruzeiros, do mes,;
mo imfJosto, da Fábrica ReimaIJo,.
dirigida . p'e!<,) iU!Íltst'riaV J riheu'
BOl'llhausen p Será de'shJm�nidacie
taxar em pouco mais' de trinta
mil Cruzeiros a Fundição Tup'i p:

Será 'deshu'mana uma tabela de
imposto (i{ue em '1946 lallça��n�
tos, do perimetro nrbano edífi
rações ocu padas pelos proprietá.,.
rios- 759 (46, 12%) são dos q�le'. I· I,

dpagam quantIas q'ue vanam, e-

Cr$ 19,00 até Cr$ ISO,OO?
.

Será deshurtlana uma tabelâ
de imposto prediàl que no\rper'i�
metro urballo -exierno- (subur
bano? em 473 lançamentos' cfe
edificações,0cupaclas pelos pro�
prietários. 429 (90, 70%), são
do:; que pa-'(nm quantias, u vão
de Cr$ 14,00 até Cr$ 150,00 P
Cr$ 150,00 por' �anú corresponde
a Cr$ J 2,50 por mês. I

.

Deshumana administração qLe,
mesmo incluindo as fábricas, ha,
de ocupa <1Ios' pelos

.

'pl'oprietários,
2119 lançamentos, dós quais 1J88
(mais da metade) . são dos q'ue
c!esembolsam mensalmente_ o má
ximo de" Cr$ 'f2,50 para morar
ou utilisar a pl'Opriedade!!!
Pro'sseguiremos lias respostas

'. às Hss,acadillias pp.ssedistas, :

A.B:C.
JoinvilIe, junho de 1949:

Aqui em o nosso Estado,
Todo mundo ouve dizer,

,

Que o tal majoritário,
Nada ruais tem que fazer.
� Tá parecido.

Essa coisa de eleição
Já não precisá fazer,
Porque o majorital'iQ'
Era todas ha de vencer,
-- Isso é palpite errauo.

QIlP isso é palpite errado,
Já lião se precisa contar,
:?ra vellcer uma eleição
É preciso trab'alhar,
- De pllpO é bobageJ.n,.

Qual é dêles p

·0 'povo está bem ladino,
É o que pudemos dizer,
Nã0 é dizendo merrtira
Oue pleito se vai vencer,.:_ É no duro!

O p, S. D. inda tem cheiro
D� finada Ditadura \

,(

E porque seremos livL'e,
Cacetada não se atura.
-. Nós ql!cremos, é liberclade!

Quando um outro. pleito vier
Outros galos can,tarão
Vamos ver quem veQcerá
Ess(l tal de elejção. ,

---: Quem �Fá o maj01;ital'i,o.il

.... \.

91faia;, roupar:qo 'objetos sagra
dos, abandonando os santuario'i,
de :pórtas espatifadas ás intem-;
peries, desalojando [reiras � ir
mãs de· caridade de asilos, or

fa>1a'tos'e hOEpitaes, os celebres,
"progressistas e amigos da hu
manidade» ,entreg?ram os po
bres e miseraveis 80 mais las
timavel desamparo.

'

Os quarte'is encheran-;-se de
soldados 'recrutad:)s da mais bai
xa 'escoria. A policia, confiaram
na 'á elem2ntos com lar'go· ca

dastro nas prisôes e no 'degredo
nas colonias. Criminosos, por
tanto, erarh dali por diante' 'os
mantenedores da ordem publi
ca.

Liberdade para os celebrados 8-'

prisão para os amigos de Deus '-
eis o' belo. quadro da sociedade
organizada pelos anti-clericaes. L ind iS5 imas
Mas Deus não dorme, einbo- R) d

'

ra ruja desencadeada a torll'len- en as
ta libetadora, Deus não eiOl'me, Fitas, Linhas, Toalhas riscadas na

,_ -( I
•será'O q�'? veremos na' semb.- '

'',C' a'· s''a' Erl.· ...a,na que Vf'm.'
-.; ,Xavier Monteiro

,jVende:-se i

Uma g�íta pianada, marca 'l�upy,
BO.baixo!", em perfeito estado de con
servação. P-a�'a maio['es informações,
cóm Angelo S.cheiler.

. 119x�
.

"

Perdeu-se
um paletó de Cmll'O de .veado con
tendo uma caçle/:neta e alguns (l(le�I-'
ment0s, e uma Caf a cOlltm frio e
ehuva no tl'ajeto ue Trê3 Barras ao
klm,6.

,

Pede-Se a qu.em. achar, o,obsequio
de entregar d,Q,.3m. ,Nene Tabal��.a
ou Desta Redação que será gratIfI"

. cado.
.

112.2

o que e bo'm é um tesouro
Beba pois, o C a f é ,

«OURO»
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o Tribunal de Justiça do Estado, uma vez mais �nula ato de prepotência do Executivo Catarinense.- ..

O Tâb�lião B�nedito Terézio de Carvaího,' que teve seu cartóri� divi�;do, obteve Mandado de S€gu
rança unânime, contra aquela divisão'

"

",Dando mostras de uma

política mesquinha e atrabi

lidria, que há muito vem ca

racterizando a mentalidade
tacanha do pessedismo cata

rinense, na sua sêde de pe1'
següi'pões e ,..violencias aos

qU,e, tem hombriãade de ter

0piniiJ.o nesta terra; o atual'

gouerno prIz eni , prátiàl a
.diuisão dos cártôrioe lotados

'pôr ' elementos
" pertenêimtes

à "lfnião Democràttca Nacio
nal:.o acôrdo inter partidá
rio, qlle)ps p,e§sedtstas locais '

gostatiam de uer em plena
execução agora Para os éfei
tás de éond'uzir ao

'

Catete o

sr: Nereu Ramos, o acôrdo
,",

,

interpartiddrio, disiamosr: Transcrito do «Dlar!o da

aqui entre nos sempre fun- Tarde') de 2-'7-,49
cionou pelo "avesso». Trans
ferência de funcionários e de

professoras, inclusive daque
les pertencentes ás reparti
Ções federais, tornou-se cau

sa de todos os dias. Era
preciso variar um' pouco.
Porisso mesmo vieram as

divisões dos cartórios dos
S1'S. Caruso Mac Donald 'e

Benedito Teresio de Carvalho.
Mas a violencia e a usurpa
'ção - tenazmente combatidas
na Assembléia Legislativa
do Estado, pelos valorosos

representantes udenistas, si Dr, J. Bayer Filho, advogado' do sr.

bem' que sem resultado, ante Benedito Terezio de Carvalo Jr.

..

t>(

di-
sr.

0-

ça,
ou

1-

ib
io
de
ti-
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os

e
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os
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em
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,
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s

a

e

a

-
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(

-

a cegueira e a obstinação {'la acontecera em rela cão à

maioria pessedista. - não visão do cartôrio do

durou muito tempo: Nem' Caruso Mac Donatd, o C

poderia ser doutra modo". lendo Tribunal de Justi
E que as vitimas desse na sessão de ontem aúul

golPe i1�digno 'e 'baixo, que o decreto que ditiidiu "o Ui
diz, bdn\ aa menlalidede «ai-, tório do sr: Benedito Terez

tatorial. dos. que hoje desgo- .de Carvalho, seroentudr

uernam Santa 'Catarina, da Justiça na Comarca

não se deixaram intimidar, Canoinhas e' nQSSO 'pres
nem tampouco se acovarda- giôso companheiro de lut

ram deante da prepotência politicas, Daqui endereçam
orftanizada. Reagiram, con- aquele digno partiddrio

fiados e confiantes rno; Jus- ao' seu ilustre aduogado;D
.tiça da' terra bsrrigaõoerde, João Bayer' Filho, noss

'que é e serã o n·mPI@·ônãe
-

stiíéérôs' cumprimentos p
não encontrarão abrilgo as vitória" obtida.. que tamb

iniquidades do pessêdismo o é da JUSTIÇA EDA D
desvairado. Assim, como jd MOCRACIA!

'

Cancros sifiliticos, feríô
cancerosas, tumores no�o
po e doenças do sang
QU da pele, por mais rebe
des que sejam,
E o remedio aconselhad

, l '
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FdÇ'd

Faça do Correio do Nor
te o seu iornaI.

NORlE O seu Jorn'al.

':V
O
-C
E

MINHA VAS5'OURA VE

LHA .LJTE' PAREce NO
VA,

Sociedade Beneficente Operaria
C O,'N V I TE

Convida-se os Snrs. socios e exmas, familias, para o baile .socia

-à ser realizado em a noite de 16 de Julho corrente, na séde so

cial: com' a participação do 'Jazz,,,YARA» de São Bento do Sul
...-

NOTA: Solicita-se a apresentação da carteira social, com o

talão de Maio. 123-1

R. Walter - Secretario

Agradecimento
Cezario de Fernandes Gois e sua esposa Genoveva prof

darnente compungidos com a morte subita de seu sogro e

Antonio ,A,brão Maron
Fato doloroso õcorriHo nesta cidade, vêm por este meio ag

decer a todos que os acórnpanharam, que prestaram seus s

viços aos que enviaram pezames fi flôres e �os que o levár

até sua ultima morada. {

A todos eternos agradebimentos,
,

' I
Canoinhas, 11-7-949

Dia 17: o menino Ibelmar,
filho do sr. João A, Seleme; :

o sr. Aleixo Brenny.
:pia 18; as gentis sLrtas. Vero

nica e Edite,' diletas filhas do
sr. Miguél Lessack.

Dia 19: o jovem Cyro Gevaerd
'

residanta em :Brusque; a llíle�
nina Maria Canuta, filha do
sr. Oscar Redondo.

Dia 20::0 sr. José João Mu
ziol; o menino � Paulo Hen_'
rique, filho do sr, Ilmo Buss
residente no

_
Rio de, Janeiro:

a exma. sra. dna. Laura Ferrei
ra, digna esposa do sr. Francis
co F. Pinto, residente em -Joa
çaba.

Altodos '(�Correio do Norte»
deseja muitas felicidades.

-

,Desp,edida
Waldemar: Nader t famí

ive!D' por intermedio deste j
1'1,81 apresentar suas despedi
a seus parentes e amigos p
terem transferido sua resid
cia para Ponta Grossa no E

t�ao �o_Paraná, onde' Roem
disposiçãn seus' prestimoso
Canoinhas, lO,de Julho:ie 19

Visita,
Deu-nos o prazer de sua v

sita o nosso correligionario,
.Pedro Wipieski, residente e

Pinheiros, neste Municipio.
-

Gratos,

No Rio de Janeiro a ocorrência

,\ Rio. (V. A.)- O «Correio' dro dizendo que um grupo de

da Manha» desta cidade, publi- desocupados haviam arrancado
c"'u'1. seguinte nota:

� -

a placa existente à fachada do

fk\
I:�la diretoria do Centro Elei- referido centro, .cuja séde foi

'�
toraI �é�� Ramos instalado á ainda, apedrejada. As autorida-

\ \\-------- �tla . JO"l 'Zicente, i097, casa 4, des de Marechal Hermes fize-

�q!;leD�ou � �s autoridades do ram adotar as providencias

�
2;:,-. '.dIstn\ o sr. Herasmo Pe- _n_ecessárias.

,\;r n�-------------------------------------------

\

/I"(
\ . ,Perd�u_:� perdido r

_

Lo u ç a s
\ miríhãó

-

entr' peneu de ca-
por preços

"/ . V���m en

e '\'lalra �2!�a- reduzidissimos
- L_ trs,gar ao controu � favor en-

,/,,'
9 ��r_:__CARLô_�'Q:DT1<'_Ç! ��

1

S
A
'-'8'
-

.i
.

I
A
?'

, lIt

"

Tudo isto lIãoWé nada comparado
com o insuperave] sabor do Café

.

OUR o

.

Acha-se enfermo desde algu
dIas o nosso prezad,o assinan
sr. Marcilio Müller; que tem s

do muito visitado.

Da l Rainha dos' Estudante
Da gpntil senhorita Dolore

Schreiber, escolhida Rainha do
estudantes canoinhense par
1949, recebemos gentil cartão d
agradecimentos pela nota dad
em nossa ultima edição.
Não ha porque, Rainha!

\ ,

\

Aniversarios
FAZEM ,ANOS HOJE'

A m2ni�a Rosely Marlí, filha
do sr. Odival R. Santos, resi
dente em Blumenau: o sr. Wil
son Wendt; a menina Zélia Ma
ria; filha do sr. Zenão Mazur
kevicz,_ residente em Rio dos
Pardos.' ,

I ,
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